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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de 
escolaridade ao qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de 
inscrição e no cartão resposta. Caso contrário comunique imediatamente ao 
fiscal de sala. 
 

2. Esta prova contém 40 questões objetivas, sendo 05 de Língua Portuguesa, 05 de Noções de Informática, 
05 de Meio Ambiente, 05 de Regime Jurídico Único dos Servidores do Estado e 20 de Conhecimentos 
Específicos. Caso exista alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há 
espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:30h e 
término às 12:30h (horário de Belém). 
 

3. A resposta definitiva de cada questão deve ser obrigatoriamente, assinalada no CARTÃO RESPOSTA, 
considerando a numeração de 01 a 40. 
 

4. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte 
superior do CARTÃO RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

5. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

6. Utilize somente caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois não serão consideradas marcações a lápis 
no CARTÃO RESPOSTA. O CARTÃO RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de 
suas respostas. 
 

7. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO RESPOSTA.  
 

8. Em hipótese alguma haverá substituição do cartão resposta por erro do candidato. O cartão resposta só 
será substituído se for constatada falha de impressão. 
 

9. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

10. O candidato deverá devolver no final da prova, o cartão-resposta e o boletim de questões, recebidos. 
 

11. Será automaticamente eliminado do concurso público do Instituto de Assistência dos Servidores do Estado do 
Pará, o candidato que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 01/2009-
SEAD/IASEP. 
 
 
 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 



 
LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Anos 00: a década perdida? 
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A revista Rolling Stone deste mês faz um extenso balanço 
da década de zero. O conteúdo desta década está perto 
(um pouco exageradamente) do nome que tem: zero. O 
editorial deste mês decidiu chamar-lhe “a década das 
oportunidades perdidas”. Será assim mesmo? Vamos 
refletir. 
 
Internet: Esta invenção prometia uma década dourada de 
um fluxo rápido de informação. A consequência mais óbvia 
prevista em 2000 seria um enriquecimento cultural das 
pessoas, já que era uma forma de informação gratuita e 
acessível a quase todos, mesmo um cidadão de uma 
pequena aldeia poderia finalmente almejar ter acesso ao 
conhecimento quase tanto como um vizinho da Biblioteca 
Nacional. O que aconteceu na década de zero? Surgiu a 
Web 2.0 vocacionando a net para conteúdos mais visuais e menos informativos. As 
pessoas substituem a realidade pela Internet: redes sociais, conversas online, ver 
vídeos da vizinha no YouTube... A Internet serviu ao aldeão para ter acesso a um 
mundo que supõe ser o centro nevrálgico da humanidade: não se interessa em 
melhorar através do conhecimento a sua vida quotidiana mas sim em saber o que se 
passa longe de si. A sensação de se ser complexado por se ser provinciano nunca foi 
tão grande.  
 
Privacidade: É a década da exploração da privacidade devido a muitos meios 
tecnológicos mais evoluídos. Começamos pelo programa Big Brother e continuamos 
em agressões em salas de aula ou podemos assistir pelo YouTube à morte de um 
determinado fulano na estrada. Não deveria a privacidade ser um direito? 
 
Individualismo: Muitos direitos tem sido alcançados, mas e deveres? Alguém fala 
destes? Que o direito é uma vantagem não há dúvida, não se apercebe contudo que o 
direito tem um interesse individual. Os deveres referindo-se ao coletivo são 
descartados e ninguém quer referi-los por implicarem trabalho sem retorno imediato. A 
década de 00 foi de avanço progressivo do individualismo. 

 
http://cafefilosoficodeevora.blogspot.com/2009/12/anos-00s-decada-perdida.html 

 
 

 
 
01. No texto “Anos 00: a década perdida?”,  
(A) discutem-se as vantagens trazidas pelos avanços tecnológicos nos anos 00. 
(B) faz-se uma retrospectiva minuciosa dos fatos que marcaram a década de zero. 
(C) enumeram-se as oportunidades que foram desperdiçadas ao longo da década de 00. 
(D) apresentam-se algumas razões que explicam por que os anos 00 são considerados a década das 

oportunidades perdidas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
02. Leia os enunciados abaixo: 
 

I. Os anos 00 renderam muito poucos frutos, por isso, foram considerados uma década 
malsucedida. 

II. Com a Internet, as pessoas passaram a privilegiar o mundo virtual, em detrimento da própria 
vida. 

III. A década de 00 atenuou o sentimento de inferioridade daqueles que moram distante dos 
grandes centros urbanos. 

IV. A Internet, ao possibilitar um rápido fluxo de informações, permitiu o enriquecimento cultural 
das pessoas, inclusive daquelas que vivem longe das grandes cidades. 

 
Em relação às idéias desenvolvidas no texto, está correto o que se afirma em 
(A) I e II 
(B) I e III 
(C) III e IV 
(D) I, II e III 

 
03. Considere o fragmento de texto abaixo: 

 
Que o direito é uma vantagem não há dúvida, não se apercebe contudo que o direito tem um 
interesse individual. Os deveres referindo-se ao coletivo são descartados e ninguém quer referi-los 
por implicarem trabalho sem retorno imediato (linhas 27-29). 

 

Esse fragmento é reformulado, sem qualquer alteração de sentido, em 
(A) Por um lado, leva-se em conta o direito por ser vantajoso e assegurar interesses individuais, por 

outro, os deveres são considerados por garantirem benefícios coletivos a curto prazo. 
(B) Apesar de ser vantajoso, o direito está relacionado a interesses individuais, contrariamente aos 

deveres que, sendo coletivos, são mais trabalhosos e não trazem benefícios imediatos. 
(C) Não resta nenhuma dúvida de que o direito é vantajoso do ponto de vista individual enquanto os 

deveres não trazem recompensas, nem individuais nem coletivas, por isso, não são referidos. 
(D) O direito, embora nefasto, diz respeito a ganhos individuais; já os deveres são de natureza coletiva, 

entretanto, são deixados de lado por exigirem esforço e não trazerem recompensas a curto prazo. 
 

04. O trecho sublinhado que, em relação ao enunciado precedente, expressa a ideia de causa é: 
(A) “A consequência mais óbvia prevista em 2000 seria um enriquecimento cultural das pessoas, já que 

era uma forma de informação gratuita e acessível a quase todos” (linhas 8-11). 
(B) “Que o direito é uma vantagem não há dúvida, não se apercebe contudo que o direito tem um 

interesse individual” (linhas 27-28). 
(C) “não se interessa em melhorar através do conhecimento a sua vida quotidiana mas sim em saber o 

que se passa longe de si” (linhas 18-20). 
(D) “A Internet serviu ao aldeão para ter acesso a um mundo que supõe ser o centro nevrálgico da 

humanidade” (linhas 17-18). 
 

05. Julgue os itens abaixo: 
I. O vocábulo “contudo” (linha 27) pertence à categoria das conjunções e é designativo de 

oposição. 
II. Em “Não deveria a privacidade ser um direito?” (linha 25), o futuro do pretérito sugere condição, 

indicando o futuro de um passado que não chegou ao presente. 
III. A forma verbal “tem” (linha 26) deveria estar no plural para concordar com o sujeito “muitos 

direitos” (linha 26). 
IV. Com base no contexto linguístico, pode-se depreender que “vocacionando” (linha 15) tem o 

mesmo significado de “impelindo”. 
V. Em “Esta invenção prometia uma década dourada de um fluxo rápido de informação” (linhas 7-9) 

ocorre uma silepse de número (linhas 7-8). 
 
Está correto o que se afirma em 
(A) I, II e III  
(B) II, III e V 
(C) I, III e IV 
(D) I, II, III e IV 



INFORMÁTICA 
 
06. O comando localizado no menu “Iniciar” do Windows XP, que proporciona o acesso às conexões de 
rede local e Internet, configuradas no microcomputador é o  
(A)  Acessar  
(B)  Internet  
(C)  Conectar-se  
(D)  Configurações  
 
07. Dentre os componentes que formam uma janela no Windows XP, a Barra de __________, 
apresenta algumas informações sobre o conteúdo da janela em questão. 
(A)  Comunicação  
(B)  Mensagem  
(C)  Informação  
(D)  Status  
  
08. O servidor responsável por armazenar as páginas da WWW que a empresa mantém em seu site 
para que os diversos navegadores de internet possam acessar o seu conteúdo (páginas) é o  
(A)  SSL  
(B)  POP 
(C)  SMTP 
(D)  WEB  
 
09. No Microsoft Internet Explorer 6, para acessar a opção responsável por verificar a correspondência 
entre as páginas off-line e as respectivas páginas da Web, é necessário ir até o menu Ferramentas e  
selecionar a opção 
(A)  Windows Update  
(B)  Gerenciar Complementos... 
(C)  Sincronizar... 
(D)  Opções da Internet  
 
10. Para mover um arquivo de uma pasta para outra, no Internet Explorer, o usuário seleciona o 
arquivo, e utiliza as opções recortar e colar, respectivamente, existentes no menu “Editar”. As mesmas 
ações poderão ser realizadas, utilizando as seguintes combinações de teclas, respectivamente: 
(A)  CTRL + X ; CTRL + V  
(B)  CTRL + Z ; CTRL + V  
(C)  CTRL + A ; CTRL + Z  
(D)  CTRL + K ; CTRL + X  

 
MEIO AMBIENTE 

 
11. Para a execução de obras de engenharia que possam afetar as estações ecológicas, será 
obrigatória a audiência prévia do 
(A) Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis  
(B) Conselho Nacional do Meio Ambiente  
(C) Ministério do Meio Ambiente  
(D) Instituto Chico Mendes  
 
12. A instância administrativa do CONAMA responsável pelo julgamento, em caráter final, das multas e 
outras penalidades administrativas impostas pelo IBAMA é a Câmara  
(A) Especial Recursal  
(B) Técnica de Assuntos Jurídicos  
(C) Técnica de Economia e Meio Ambiente  
(D) Técnica de Controle e Qualidade Ambiental  
 
13. A Política de Meio Ambiente do Estado do Pará veda o licenciamento de projetos agrossilvipastoris 
(A) quando resultarem em degradação dos solos  
(B) em áreas que correspondam a ecossistemas frágeis  
(C) quando implicarem em desmatamento de espaços territoriais  
(D) quando resultarem em degradação dos mananciais  



14. A Agenda 21 é um programa de ação baseado num documento de 
(A) 40 capítulos  
(B) 40 programas  
(C) 1 preâmbulo e 40 capítulos  
(D) 1 preâmbulo e 40 programas  
 
15. É um dos objetivos da Política Estadual do Meio Ambiente: 
(A) Combater a pobreza e a marginalização  
(B) Reduzir as desigualdades sociais e regionais   
(C) Garantir a participação popular nas decisões relacionadas ao meio ambiente  
(D) Criar e implementar instrumentos e meios de preservação e controle ambiental  
 

REGIME JURÍDICO ÚNICO DOS SERVIDORES DO ESTADO 
 
16. Quanto às disposições da Lei Federal n.º 9.656/1998, bem como de suas interconexões com a 
Medida Provisória n.º 2.177-44/2001, assinale a alternativa correta: 
(A) Submetem-se às disposições da Lei Federal n.º 9.656/1998 as pessoas jurídicas de direito público e 

privado que operam planos de assistência à saúde, sem prejuízo do cumprimento da legislação 
específica que rege a sua atividade. 

(B) Constitui Plano Privado de Assistência à Saúde a prestação continuada de serviços ou cobertura de 
custos assistenciais a preço pré ou pós-estabelecido, por prazo indeterminado, com a finalidade de 
garantir, sem limite financeiro, a assistência à saúde, pela faculdade de acesso e atendimento por 
profissionais ou serviços de saúde livremente escolhidos, integrantes ou não de rede credenciada, 
contratada ou referenciada, visando à assistência médica, hospitalar e odontológica, a ser paga 
integral ou parcialmente às expensas da operadora contratada, mediante reembolso ou pagamento 
direto ao prestador, por conta e ordem do consumidor.  

(C) No que concerne à Operadora de Plano de Assistência à Saúde, constitui esta a pessoa jurídica 
instituída apenas sob a modalidade de entidade de autogestão que opere produto, serviço ou 
contrato de Plano Privado de Assistência à Saúde. 

(D) O conjunto de contratos de cobertura de custos assistenciais ou de serviços de assistência à saúde 
em qualquer das modalidades de que tratam o inciso I e o § 1.º do art. 1.º da Lei n.º 9.656/1998, 
com todos os direitos e obrigações nele contidos, denomina-se cadeira. 
 

17. Considere os seguintes itens: 
I. A Resolução CONSU n.º 02/1998, do Conselho de Saúde Suplementar, define que “doenças e 

lesões preexistentes” são aquelas que o consumidor ou seu responsável saiba ser portador ou 
sofredor, mesmo em época posterior à contratação de planos ou seguros privados de assistência à 
saúde. 

II. De acordo com a Resolução CONSU n.º 02/1998, do Conselho de Saúde Suplementar, às crianças 
nascidas de parto coberto pela operadora não caberá qualquer alegação de doença ou lesão 
preexistente, sendo-lhes garantida a assistência durante os 30 (trinta) primeiros dias de vida dentro 
da cobertura do plano do titular, assim como estará garantida a sua inscrição na operadora sem a 
necessidade de cumprimento de qualquer período de carência ou de cobertura parcial temporária ou 
agravo. 

III. Consoante a Resolução CONSU n.º 05/1998, do Conselho de Saúde Suplementar, os programas 
assistenciais existentes dentro da autogestão com fins específicos de promoção da saúde e 
prevenção de doenças, bem como os de gestão de custos para doenças crônicas e preexistentes  
deverão ser protocolados no Ministério da Saúde. 

IV. A Resolução CONSU n.º 17/1999, do Conselho de Saúde Suplementar, dispõe sobre os agravos a 
que se refere a Resolução CONSU n.º 02/1998. 
 

Estão corretos os itens  
(A) I, III e IV, somente  
(B) I, II e IV, somente  
(C) II, III e IV, somente  
(D) I, II, III e IV  

 
 
 
 
 



18. Assinale a alternativa incorreta: 
(A) Reintegração é a reinvestidura do servidor no cargo antes ocupado, quando sua demissão foi 

anulada por decisão administrativa ou judicial, tendo direito ao ressarcimento de remuneração e 
vantagens não percebidas. 

(B) O retorno à atividade de servidor em disponibilidade far-se-á mediante aproveitamento facultativo 
em cargo de atribuições e vencimentos compatíveis com o anteriormente ocupado.  

(C) Reversão é o retorno do servidor aposentado por invalidez, quando, por junta médica oficial, forem 
declarados insubsistentes os motivos da aposentadoria. 

(D) Promoção é a ascensão vertical na carreira, quando se passa de um cargo inferior para outro 
superior. 

 
19. Acerca da acumulação de cargos públicos no âmbito do Governo do Estado do Pará, assinale a 
alternativa correta: 
(A) A vedação de acumular é extensiva a cargos, empregos e funções em autarquias, fundações, 

empresas públicas e sociedades de economia mista pertencentes ao Governo do Estado do Pará, à 
União e aos Municípios e ao Distrito Federal. 

(B) No âmbito da Administração Pública estadual, a acumulação é excepcionalmente permitida, desde 
que haja compatibilidade de horários e haja observância ao disposto na Lei Federal n.º 8.112/1990 
(Regime Jurídico Único dos Servidores Federais), por se tratar de norma hierarquicamente superior 
à Lei Estadual n.º 5.810/1994 (Regime Jurídico Único dos Servidores Estaduais). 

(C) O servidor estadual poderá exercer permanentemente, no máximo, até dois cargos em comissão, 
desde que não seja remunerado pelo exercício de um deles. 

(D) Em regra, o Regime Jurídico Único dos servidores estaduais permite a acumulação remunerada de 
cargos públicos. 
 

20. Afirma-se corretamente que a Resolução Normativa n.º 162, de 17 de outubro de 2007, da Diretoria 
Colegiada da Agência Nacional de Saúde Suplementar, não dispõe sobre  
(A) a Declaração de Saúde e sobre o processo administrativo para comprovação do  

conhecimento prévio de doenças ou lesões preexistentes pelo beneficiário de plano privado 
de assistência à saúde no âmbito da Agência Nacional de Saúde Suplementar. 

(B) as sanções aplicáveis aos procedimentos e atividades lesivas à assistência de saúde suplementar. 
(C) a obrigatoriedade da Carta de Orientação ao beneficiário, enquanto documento padronizado pela 

Agência Nacional de Saúde Suplementar, que visa orientar o beneficiário sobre o preenchimento da 
Declaração de Saúde no momento da assinatura do contrato. 

(D) a revogação da Resolução CONSU n.º 02, de 4 de novembro de 1998. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

21. Com relação à questão da ética na avaliação psicológica, é correto afirmar que  
(A) a avaliação psicológica se esgota numa racionalidade técnico/científica.  
(B) o exame constante do modo como o psicólogo produz e constrói as suas observações e 

toma decisões acerca dos sujeitos exige uma grande atenção aos seus sentimentos para 
com o outro e um trabalho permanente de reflexão pessoal (auto-avaliação, introspecção e 
auto-conhecimento)  sobre os fundamentos, valor e sentido dos seus atos. 

(C) a formação dos psicólogos deve incluir uma dessensibilização para a importância da 
dimensão ética e moral na prestação dos vários tipos de serviços específicos associados à 
avaliação psicológica. 

(D) uma característica comum ao tratamento psicológico é o trabalho do uso da palavra 
utilizando fármacos. 

 
22. O Teste de Rorschach e o Teste de Wartegg são considerados instrumentos para avaliar a  
(A) inteligência 
(B) motivação 
(C) personalidade 
(D) aprendizagem 
 
 
 



23. É considerada uma apresentação descritiva e/ou interpretativa acerca de situações ou 
estados psicológicos e suas determinações históricas, sociais, políticas e culturais, 
pesquisadas no processo de avaliação psicológica: 
(A) o relatório psicológico 
(B) o laudo psicológico 
(C) o atestado 
(D) a declaração 
 
24. O parecer psicológico é composto de quatro partes, a saber: 
(A) identificação, descrição da demanda, métodos e técnicas utilizadas, e conclusão 
(B) cabeçalho, introdução ou histórico, descrição ou desenvolvimento, e conclusão 
(C) cabeçalho, descrição da demanda, exposição de motivos e conclusão 
(D) cabeçalho, exposição de motivos, discussão e conclusão 
 
25. A investigação psicodiagnóstica se baseia num(a)  
(A) queixa ou desdobramento das entrevistas finais, dando conta de questões sociais da vida 

do indivíduo  
(B) plano de avaliação que é dado por perguntas e hipóteses iniciais levantadas a priori  
(C) compreensão estática do indivíduo que é objeto da investigação  
(D) objetivo que pode levar a um diagnóstico  diferencial e nosológico  
 
26. Deve-se levar em consideração no processo psicodiagnóstico o(a)  
(A) sujeito como algo mutável e dinâmico, circunscrito num mundo maior que o da consulta 

psicológica, o qual é multideterminado e atua ativamente sobre sua realidade. 
(B) própria subjetividade do avaliador 
(C) a leitura dos dados de forma subjetiva e com deformações  
(D) sujeito que está sendo submetido a testes, bem como seu individualismo 
 
27. Quanto à evolução, os quadros esquizofrênicos são classificados em   
(A) lentos e rápidos 
(B) afetivos e dinâmicos 
(C) típicos e atípicos 
(D) simples e abstratos 
 
28. A promoção de saúde é um dos âmbitos de atuação da psicologia clínica que visa ao 
cotidiano e às tarefas ordinárias de grupos, instituições e comunidade. Para tanto, duas 
estratégias tornam-se relevantes: 
(A) estabelecer uma compreensão sobre o termo doença e associar a subjetividade à questão 

da objetividade do sujeito. 
(B) considerar o conceito de saúde e promover uma compreensão estática e idealista desse 

conceito. 
(C) harmonizar a desintegração entre soma e psique e interagir numa esfera unilateral da 

doença. 
(D) propor atividades dirigidas para o desenvolvimento de habilidades pessoais e atividades 

dirigidas para o reforço das capacidades do indivíduo e da comunidade. 
 
29. Para a clínica psicanalítica, a doença tem um sentido para quem sofre, sentido que está 
afastado da consciência, que está inserido na trama de uma história marcada pelo 
(A) desejo inconsciente do sujeito 
(B) discurso do terapeuta 
(C) comportamento direcionado do paciente 
(D) desdobramento das curas do terapeuta 
 
 
 
 



30. Um dos objetivos da Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social é o  
(A) levantamento social dos indivíduos 
(B) fortalecimento de vínculos familiares e comunitários 
(C) controle das deficiências e limitações do ser humano 
(D) desenvolvimento de potencialidades do psicólogo 
 
31. Com relação ao Sistema Único de Assistência Social – SUAS, é correto afirmar que  
(A) possui um modelo de gestão centralizado e participativo 
(B) constitui-se na regulação e organização em parte do território nacional dos serviços, 

programas, projetos e benefícios psicoassistenciais. 
(C) define e organiza os elementos essenciais e imprescindíveis à execução da política pública 

de assistência social. 
(D) esse novo modelo de gestão supõe um pacto federativo, com a definição de competências 

e responsabilidades das duas esferas de governo (estadual e municipal). 
 
32. As bases teóricas da Terapia Cognitivo-Comportamental - TCC passaram a ser 
desenvolvidas no início do século XX, com o surgimento do evolucionismo de Darwin e de uma 
crescente realização dos estudos empíricos sobre o comportamento. Com relação a essa 
afirmativa, é correto afirmar que  
(A) a TCC denomina-se assim porque constitui uma integração de conceitos e técnicas sociais 

e cognitivas. 
(B) a superação de problemas concretos é planejada individualmente. 
(C) a TCC dispõe de uma pequena gama de tratamento de alguns problemas psiquiátricos, tais 

como transtornos de ansiedade e depressão. 
(D) apesar da diversidade destas terapias, todas compartilham do mesmo pressuposto teórico, 

ou seja, mudanças terapêuticas acontecem na medida em que ocorrem alterações nos 
modos disfuncionais de pensamento. 

 
33. A Terapia Cognitivo-Comportamental centra-se nos problemas que estão sendo 
apresentados pelo paciente no momento em que este procura a terapia, sendo seu objetivo  
(A) corrigir as distorções cognitivas que estão gerando problemas ao indivíduo e fazer com que 

este desenvolva meios eficazes para enfrentá-los.  
(B) dar uma grande ênfase às fantasias do cliente e à forma como este interpreta a sua 

subjetividade. 
(C) definir claramente os objetivos, especificando-os de acordo com os problemas e questões 

trazidas pelo terapeuta. 
(D) esclarecer as distorções que estão ocorrendo com o terapeuta para que ele possa avaliar a 

si mesmo e ao mundo. 
 
34. A Terapia Cognitivo-Comportamental sustenta que cinco elementos estão envolvidos na 
conceituação de dificuldades psicológicas humanas. São eles: 
(A) pensamento, idéias, ambiente, emoção e inconsciente 
(B) ambiente, emoção, pensamento, sensação física e comportamento 
(C) organismo, inconsciente, motivação, emoção e ansiedade 
(D) consciente, superego, motivação, ambiente e comportamento 
 
35. A Psicopatologia tem por objetivo 
(A) manifestar comportamentos e experiências que podem indicar um estado mental ou 

psicológico normal. 
(B) sentir, apreender e refletir sobre o que realmente acontece na essência do psicólogo, pois 

suas estruturas estão muito desorganizadas. 
(C) estudar as normalidades da vida mental do indivíduo. 
(D) estudar descritivamente os fenômenos psíquicos anormais, exatamente como se 

apresentam à experiência imediata, buscando aquilo que constitui a experiência vivida pelo 
paciente. 

 



36. A modalidade de sofrimento psíquico mais especificamente conhecida como "ataque de 
pânico" ocupa um lugar proeminente nos debates contemporâneos no campo da 
psicopatologia. Baseado nessa afirmativa, é correto afirmar que se deve   
(A) marcar a epistemologia da gestalt com a finalidade de circunscrever o campo em que 

estamos estudando o pânico. 
(B) ocupar-se do pânico como uma categoria normal, conforme descrita pela psiquiatria 

contemporânea como "síndrome do pânico". 
(C) restringir o debate para além das concepções psicologizantes e empíricas de uma vertente 

da psiquiatria contemporânea. 
(D) abordar o pânico como um dos fenômenos do campo psicopatológico do paciente referido 

na obra freudiana e sua contextualização na atualidade. 
 
37. O modelo psicossocial consiste em considerar a pessoa na sua multidimensionalidade, 
portanto amplia o sentido de saúde como uma  
(A) experiência subjetiva de bem-estar, resultante de um equilíbrio dinâmico que envolve os 

aspectos físico e psicológico do organismo, assim como suas interações com o meio 
ambiente natural e social. 

(B) concepção reducionista e ecológica do mundo, que considera o universo uma máquina e 
um sistema vivo. 

(C) relação de um só fenômeno, que procura entender a natureza em termos de estruturas 
subjacentes aos processos estáticos subjacentes. 

(D) sensibilidade indiferente, em que não existe troca com o meio e com o ambiente.  
 
38. Sofrimento e doença, bem como o processo de envelhecimento e a morte, fazem parte da 
existência humana. Baseado nessa afirmativa, é correto afirmar que as  
(A) significações culturais socialmente construídas não influenciam o uso que cada indivíduo 

faz do seu corpo, nem as formas pelas quais cada pessoa experimenta os seus estados de 
saúde e doença, a expressão dos sintomas, assim como os hábitos e estilos de vida e as 
próprias práticas de atendimento à saúde. 

(B) relações profissional-paciente e o resgate da "subjetividade" desse primeiro estão ganhando 
relevância apenas nos últimos anos. 

(C) mudanças no processo do adoecer, nas últimas décadas (diminuição de doenças 
infecciosas decorrente de medidas preventivas e aumento das denominadas doenças 
crônicas), vão deixar mais claro o papel dos aspectos psicológico e social expressos pela 
personalidade e os estilos de vida com relação às práticas de saúde. 

(D) mudanças devem se iniciar nos espaços de formação individual. No caso concreto da 
psicologia, observa-se que, nas últimas décadas, esta vem lutando para definir um papel 
mais restrito na área da intervenção em clínica. 

 
39. A Economia da Saúde tem sido referenciada, com freqüência, como uma perspectiva 
promissora nos estudos sobre gestão do sistema de saúde no contexto atual do setor saúde. 
Com relação a essa afirmativa, é correto afirmar que é impossível  
(A) não mudar sua dinâmica e trazer consigo poucas mudanças concretas e profundas no 

sistema de saúde. 
(B) evitar as relações e implicações econômicas, bem como éticas e morais, de nossas 

atividades e ações na área de saúde. 
(C) alocar os recursos que desejem resultados e despesas incalculáveis para a área da saúde. 
(D) analisar essa perspectiva de gestão e não otimizar a alocação de recursos. 
 
 
 
 
 
 
 



40. Com relação à entrevista, que é uma técnica de avaliação psicológica, é correto afirmar que 
ela é uma  
(A) técnica na qual não se buscam objetivos psicológicos (investigação, diagnóstico, terapia) 
(B) aplicação de conhecimentos científicos e, ao mesmo tempo, leva a vida diária do ser 

humano ao nível do conhecimento e da elaboração científica. 
(C) situação de comunicação vocal entre duas pessoas mais ou menos voluntariamente 

integradas num padrão terapeuta-cliente que se desenvolve progressivamente com o 
propósito de elucidar formas características de vida das pessoas entrevistadas. 

(D) informação para fins de prognóstico e especificamente relacionado a fala do cliente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


